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ELEITORES DO CONCELHO DE ESPOZENDE: 
No prox1mo don1ingo, dia 16, propõe se a deputado pelo circulo de que este concelho faz parte, o 

<rrontgo ~Daria QP.omt$. 
O que tã-0 illustre candidato vale, pela sua robusta intelligencia, pela sua altiva independencia de caracter, é penhor seguro do 

appoio que o suffragio popular lhe ha-de conceder na lucta eleitoral. 
No presente momento historico, ir á urna pelo deputado evolucionista é prestar um incommensuravel serviço á grandiosa Patria 

Portugueza. 
Ir á urna pelo Conego José Maria Gomes, é uma obrigação para todos os verdadeiros espozenden~es, que, fóra de dominantes 

cottcries politicas, o que desejan1 é tambem no parlamento um defenso1• dos lnte1•esses publieos a'este concelho. 
E quando esse defensor tem a pertinacia, a força de vontade, e o espirito combativo do candidato evolucionista, a stia voz não 

deixará de se fazer ouvir no meio do silencio quasi geral com que o concelho d'Espozende tem vindo sendo desprezado. 
Espozende precisa de quem, affastado de pressões de qualquer natureza, pugne valorosamente pelas suas justas aspirações, pe

las suas indiscutíveis regalias. 
Não o tem conseguido até hoje entre aquelles que nos teem governado? 
Pois tempo é que se procure essa indomita vontade de luctar por Espozende, em quem não deu e nunca dará provas, ao contra

rio d'outros, de . desprezar o progresso d' este concelho: O Conego José Maria Gomes. 
A' urna pelo deputado evolucionista. Defendei os vossos interesses, espozendenses ·1 

··~ 
Ao respeitavel clero da area ·do Circulo Eleitoral n .. º 5, 

(j3arcellos, Espozeride, Villa Verde, Arriares e Terra!:) do f3ou'ro) 

~1BlJS CAROS COLLECAS: 
Está lançada, como é notorio, na vossa area, a minha candidatura evolu

cionista ao Congresso da Republica. Não foi a vaidade, nem a ambição que me 
impelliram. Foi a disciplina partidaria que me impoz tal sacrificio, que o é indubi
t<!velmente, do meu socego, do meu tempo e do meu dinheiro. 

Vaidade e ambição não, pois estou já n'aquella idade em que, no dizer 
d'um eminente orador, se tem começado já a pensar na morte perante a qual es
friam vaidades e ambições. 

Eis-me, pois, nesta confusa Babel, neste emmaranhado labyrinto duma 
campanha eleitoral. Não oculto aos meus caros collegas, que, ao involver-me na 
liça, me lembrei de que, membro do Congresso, não seriam de todo inuteis os 
meus esforços e qualquer geito, qu(t Deus me deu, na defeza da nossa causa, den
tro da Republica. 

N'outro dia um abbade, os olhos quasi humidos de lagrimas, ás minhas 
primeiras palavras respondeu «Que tinlla 1le abster-se, pois não 
podia votar em quem tu ilo lhe roubou.)) Respeitei a dôr do tris
te, que assim traduzia, numa franqueza rude, a mágua immensa de se v~r esbulha
do d'aquillo que o seu trabalho honrado e as leis do seu pai~ lhe garantiam e ar
remessado de chofre ás contingencias de quasi viver d'esmolas. Pon6erei-lbe só 
que não fôra eu, nem o Partido Evolucionista, que a tal situação o reduzira, que 
eu fôra victima tambem e que ao clero só cumpria valorizar-se dentro da Repu
blica, e labutar honradamente e e a urna é um meio) pela melhoria da sua causa e 
e pela reconquista dos seu~ legitirnos direitos. Nnnea abster-se, nun
ca desinteressar-se do aeto eleito1•al. 

A abstenção é um mal gravíssimo e um pessimo exemplo de ruim civis
mo. Com a abstenção parecemo-nos com o boi. que tendo tanta força é um ga
rotito, ás vezes, quem o tange e governa como quer. Com a abstenção deixamos 
aos contrarias o campo livre e produzimos-lhes a suggestão de que realmente 
podem, realmente predominam, realmente vale.,m. A principio elles bem sentem 
que é a nossa inercia que os valorisa, que é a nossa deserção que lhes dá trium
pho; lentamente, porém, adiante compenetram-se de que são potentes, assobiam 
alto, como os rapazes de noite, a fingir que não teem medo, e firmam salto mais 

rancoroso e afiam lamina mais cortadora ou levantam clava mais contundente. 
Não nos queixemos mais tarde. 

* 
* * 

Nada queremos, sei que dizeis, com os inimigos da Igreja. Que nada quei
r;ies como quem os procura, bem está. _Q~e nada queiraes como quem legalmen
te reage, desacerto me parece e magnamm1dade contraproducente. Pois elles que
rem-nos a pelle, como se diz, e nós, em lucta nobre, como é a urna, não have· 
mos de querer-lhes um pêlo? 

Pois nós temos a força para obstar a algum mal (isso é incontestavel) e 
havemos de, por uma abstenção, que é, no fundo, cobardia criminosa, deixar-lhes 
preparar as coisas para nos fazerem o mal todo ? 

Que tactica vem a ser est<t? 
Então, meus caros collegas, sêde mais heroicos: juntae.-vos todos em dia 

combinado, vesti-vos do mais pesado luto e de corda ao pescoço, como Egas 
Mc;mis, ou cabeça rapada como os santos Martyres marroquinos, ide em longa fi. 
la immolar-vos aos manes de Affonso 6.º 01.1 do regulo de Marrocos. 

Como é triste e deprimente tanta apathia, tanta incoherencia ! ! ... 
Clamaes contra essa lei da Separação quechamaes hor1•01•osa (e pou

co menos e) e cruzaes os braços sem ajudar o Partido unico que insta pela sua 
revisão, o Partido unico que quer tornai-a justa, humana, rasoavel ?! 

Clamaes contra o desrespeito das vossas crenças, c Jntra os desac..:tos á 
Religião e seus, e cruzaes os braços sem auxiliar, o partido evolucionista, que 
apregoa, e mantem o respeito por todas as crenças, sem perturbações da ordem 
publica, o partido no qual nunca ninguem chamou nem chamaria vag·abundo 
a Jesus Christo; nem se toleraria que qualquer àementado inscrevesse um cão no 
registo d'elles com este Divino Nome?! 

Que dizer e que pensar, meus caros coUegas, dos padres que querem tbs
ter-se nes~as circustancias? ou então d' aquelles (se os ha) que por ventura t-osi
tivamente desajudam o partido Evoluciornst,1? 
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IIORRESUO REFERENS ... 

Agora de mim wn pouco: 

Tenho percebido que alguns dos meus collegas estão arrefecidos e des
gostosos comigo porque em tempo, na Povoa de Varzim, a quando da propagan· 
da política política do snr. Antonio José d' Almeida, (a quem e a Machado Santos 
a Republica mais deve) eu fiz (dizem) umas affirmações publicas malsoantes den
tro da doutrina catholica. Acudo a taes sobresaltos e escrupulos com declarar que 
eu não quero divergir, com contumacia da verdadeira doutrin:\ catholica. 

Agora não tenho á mão nem me é facil obter o que os jornaes da ocasião 
trouxeram como relato ou transumpto da tal minha parlenda Povoense. Presumo, 
porem, o que eu diria porque fallei segundo convicções, que ainda hoje mantenho. 
E' possivel 'C}Ue, um dia, eu faça desenvolvida exposição d'esses pontos ou entre 
vós, meus caros collegas, ou no Parlamento (se lá chegar). Por agora e para tran
quilisar os que de mim mal sentiram, bastará accentuar que o meu natural cen
sor e legitima auctoridade, nesta ordem de assuntos, tinha de ser o snr. Arce
bispo D. Manuel, de saudosa memoria. A este eu fiz circunstanciada exposição 
escripta do que tinha affirmado em Povoa de Varzim e d' ali, de S. Ex.ª Rev. ma, 
não emanou para mim a menor advertencia ou censura quer publica, quer particular. 

Passadas, pois, pelo cadinho Episcopal e sem resiJuo d'impurezas as mi
nhas affirmações da Povoa, julgo que ninguem tem o direito de malsinar-me a 
conta d'ellas, a não ser por um trope de zele d'indispor contra mim a opinião 
amiga. 

Meus caros collegas: Levantemos o espirita a novos ideaes, porque, na 
sabida phrase dP Pelletan, le monie rrurche, o mundo progride, não retrocede. 
Integremo-nos no existente, não quedemos quaes estatuas mudas d'oihos fixos 
somente no passado. 

Sursu m corda! Vae tudo numa evolução constante, num arrastamento 
fatal. Rapinwr, diz o Apostolo. · 

Ha entre vós, bem sei, os eternamente enamorados d'uma beldade extin
cta. Nunca viram mais nada! Nunca sonharam outra cousa! Curvo-me reverrn· 
te perante esse idilio, perante esse eterno desfolhar petalas de ilores sobre a cam
pa da mort<J Dulcineia; mas que não se riam elles dos outros amores. 

Eu queria pedir-vos que, em vez de fugirdes sistenuticamente da Repu
blica, vos ab~ireis J'ella confüdam2nte. Monar~hia ou Republica só por si nadl 
dizem. São uma abstração. Os homens que as concretizam é que são tudo. Triun
fou a idea Republicana? 

Vamos com ella a nada de receios, nem de disturbios. Se a republica, que 
pegou e nos governa, não foi a que sonharam e prégaram um Antonio José 
d' Almeida, um Machado dos Santos, um Bazilio Telles, um Guerra Junqueiro, 
um Sampaio Bruno, um J~cinto Nunes,- um Nunes da Ponte, um Luiz Gomes, 
um Manoel Coelho, um Artur Jorge e muitos outros que sabemos, nem por 
isso fujam os padres espavoridos e descrentes. 

Esforcem-se por torna-la melhor. As crianças feias ou aleijadas não se 
matam. Educam-se, aperfeiçoam-se, melhoram-se quanto é possivel. 

Pois eduquemos, afeiçoemos, melhoremos a Republica le-
vantando em nossos escudos o partido Evolucionista. no qual está, desassombra
damente o digo, a esperança inilludivel de melhores dias para todos os portugue
zes e o Hercules possante, que ha de consolidar definitivamente a sã Republica. 

* 
* * 

Remato com dizer-vos, meus caros collegas, que nunca tenào tido sequer 
o pensamento de ser deputado da Nação, nem mesmo n'aquella idade em que a 
phantasia se permitte todos os voos e o estudo de parallelos podia despertar 
amortecidas vaidadcs,-eu, não obstante, sentiria agora vivo prazer e desvaneci
mento se me coubesse a honra de, com o vosso patrocínio, representar, dentro 
da Republica, em cortes estas lindas terras do Minho. 

E esse prazer e desvanecimento subiriam de ponto ao lembrar-me de que 
o meu obscuro nome succedia nos vossos affectos-canalisados para a Republi
ca-aos nomes honra<los de dois illustres m :xtos: Doutor José N ovaes 
e Viseonde da To1•1•e. 

De proposito aqui invoco esses nomes queridos p:mt avivJr a vossJ sau
dade e para, com0 Republicano Evolu.::ionista, levantar um brado de protesto 
contra os q ne, da imprens.1 demo.:ratic1, o;; cobriram Jc insultos villãos logo de
pois que a morte os prostrou-vencidos. 

Lembro-me ainda c0m asco do assalto das hyenas ! 

O candidato a Deitohulo Evoloelonista )leio eh·~nlo 
n.º ã e vosso eollega 

UM PERIGO GRAVE 
(CONTINUAÇÃO) 

romanos e ca1·tagine!'es." Foi i egoismo e prepotencia com 1 Uma Companhia? Poderá 
nesse p01·to que fundeou uma 1 que vem empntand1) o porto ser; mas qual será ela que vá 
grande esqundrn, caITeg.irl ct 

1 
d'ab1·igo-comercial dos •Cava- arri:.;;car um capital a Vllltadi-.

de soldades para a conq ui~ta 1 los de Fão », a mais forte ala- si mo em uma obrn q ie se ni\o 
d~ Bra&a e seu terrilorio. p~s \ v~nca pum s~el'gu~1· da ~ise- ~ivisa solidos. fundamentos 
cmco vrns romanas que iam ria o comereto, a 1ndustna e nem defeza eficaz? E quando 

faça aquilo que é neceso;ario 
ser feito. Pol' isso, já no.o:; me
rece a pena apnntal' :í atençio 
dos nossos homens publicn~ 
problemas com) este. Quan
do mais não sej:l já, a Ilepu
blicJ. ~az esta dife1·enç1 da mo· 
narqma•. 

Como iamas dizendo, s 1 ª 
1 1- 1· a Braga, uma comei;ava em ag1·icultura do norte do paiz., se abalançasse a tnl, seria me-

ex. a presen a no sen IVl'O 11 - 1 d L . - dº . dº . -d - t b Fão. ii que o porto e e1xoes arro- iante garantias peza 1ss1mas 
gu mas cons1 eraçoes am em 1 · · · d t ? o ' d · 

d t · · t AJ· 11 ntemos .11"nd·i .. 5 au JOU 1mrJ1e osamen e. corre- que o governo nao po eria que e ermtnam a 1m1JOI' an- e e " - · _ . ! . 
eia eslrategica deste c'aminho tenticas palavras do capit~o i no~ q"ue ~erá es.ta razao .me- aceitar ner:i conc~der. . . 
e deste porto. 1 de mni· 0 guerra snr. Almei- ! pta. « .-\ poz o po1 ~o dos Cava- 1 _ Ponde1 ~ o Po1 t_o est.1s 1 a-

D - d d t,, . da Lima· • Se eu um dia co- los a concorrencrn de passa- zoes e depois desminta-nos. 
epo1s e emons 1 c\l que e.d. . ' geiros á cidaàe será diminu- : o p t d · · 

hespanhoes e francezes já in- mandun o um nav10, corres- . " . 1 or o proce e1·m ma1-s 
d. - 1 f t · se pe1·1· ~(> prox1mo de l e1ºxo-es ta, cerceando assim os seus plausível se dedicasse todos Va iram O patz pe a l'Oll eira ~ o -' · ' i Ji ã 1 1 ' 

no1·te; que a sua i~vHsào, hoje, não p1·ocu1·nria este pot~to, proven °~·, ,u.z º. · . os seus ~f~tos ao seu rio Dou-
se torna mais comoda devido ! mas sim os ·~aval_os de Fao• 1 Se) Ltsb?;1 us_s.1m pensa~- ro, ben~Hcrnndo-o tanto quan· 
á facilidade de comunic~ções; mesmo na s1t~açao _e~, que , ~~' o l o~to ~:1m.~1s con~e~~1- to .P,~ss1vel , com ~ pedra de 
que para a guarnecei· nao po- presentemente se encontr M~. • 1 ta o P?I ~o d ab11go (t~o \ e1 ao) Le1xoes.-Esse h 1ste mo~u~ 
demos dissiminar todo 0 cor-! Em presença de tudo is- de Le1xoes, _e ao p1 esente ~ menta deve desaparecer d al11 · 

Vamos a ver. 

Claa't'el!I Cou1•011 

po do exercito pelo norte, . to, quem nos pode assev~rar, P?rto come1~c1al (da J untn). E. p_ara não ?ar azo a coment~
nem isso seria boa regra ta- : visto o desp1·eso e ostracismo nmg~em dirá q~e a concor- 1·1os depnmentes e a mais 
tica ou estrateo'ica antes con- ! a que deitaram o porto dos rencia d_e passag~u·os do nor- mald:ções de orfãos e viuvas. Estão paralisados os serviço:; 
vem localizal-bo e

1
m diversos Cavalos e as gn.rantias que te a ! ... 1sboa hap. delgaçado Releve-nos o Porto esta nos- de reparação do porto de L ·~ix.õcs. 

pontos importantes como Va- 1 este ofer~ce aos n~vios, que mas sim engrossado. sa franqueza, que, nest~ste~· Apezar de ter sido votado pelo 
lença, Chaves, Bragança e 1 os conspiradores nao entrem Semelhantemente se ha de pos de pura democ.rac1a ~ I~- parlamento 0 decreto que autoril.;a 
Miranda do Douro diz: • Em 1 uma nou te por este porto a dar com ? Porto. vre pensamento e ad n11ss1- a transformação daquela perigosa 
Brnga, ligada com um porto i dent1·0 de~c \rl'egnndo ~en~e I?emais: nó~ esta.mos con· vel-. l\~elhoraudo, desta _foi·- doca e.ª. sua arlaptação aos usos 
de mar, po<lerernos ter depo- para de1Tubar as novas msl1- vencidos e pe1s~adid~s que ma, º. rio Douro, eomo e de comercta1s, e certo que as obras 
sitos de matei·ial, munições, ! tuic;~es? A d~as horas. de esse pol'to co~ercial nao pas- todo JL1sto, e com o porto !?º-1 foram adiadas inuefiniJamenle, 0 
,,iveres e tropas, que facil- , cammho estanam em Vian- ~a ?~m utop1_co son~10 sem mel'C1~l dos •_Cavalos ~e Fao1 que.ca~sa º. dcs~spero das gentes 
mente faremos acudii· aqua}. 1 na, Barcelos, Laundos; e to- 1eal1d<lde poss1vel. 01a ~ten- o Po1to havia. conquistado o da invicta Ciliado. 
quer ponto da fronteira, uma ~adas e~tas vias ferreas, se- da. Quem ha de c?nstr~ 11• es~ seu futuro. . . ,Si~nultao:an1cnte, o mar, leão 
vez que se ache construida a ria todo o norte toma?o. se ~ort~? _o govei .ºº n ... o P01 ~eatando e_ C?nclumdo, 1?rl_om1to, vai lançando as suas 
Jinha de que tratamos· e o O reforço do Porto e L1s- 0 ?vias iazoes e P01 todos pre- pedimos ao pat1·1ottco • Secu- funas contra os molhe~ derru
porto de ~spozende (q'ue o boa já viria tarde. Conse- vistas. lo (disto não nos envergonha- iodo-os. A areia, arrastada pelas 
mesmo é dizei· o porto dos quentemente, os ·Cavalos ~e A Junta Autonomu? Tam- mos) se digne envidar todos correntes marinhas, vai invaclin·io 
Cavalos) pode ser um imoor- Fão•, em nosso pensar, nas1- bem não em virtudedoimpos- os esforços para que o porto o fundo da bacia, e ludo aquilo, 
tante fol'IJecedor destes d~po- . tuaçã<;> em que se. en.contra~ ~o de 1 º10 ad valorem, como di- maritim? dos • Ca_valos de enfim, que_ ao tesuuro pliblir,o tem 
sitos .•. Esta só circustancia const1tue um gruv1~s1mo pert· to fica, que, ao presente, é Fãa• seJa para muito breve custado milhares de contos, vai-se 
deveria detennini,lr o governo go para a Republica Portu- inadmissivel; e juntamente uma explendida realidade, 1 arruinando dia a dia, irremediavel
portuguez a procaral' cons- ' gueza. porque não lhe será f~cil en- pois, de_5ta maneira e só por me~t~'- co1~0 velho pardieiro que 
truir esta linha o mais breve 1 O nosso governo deve em- cont1·ar um engenhen·o que este meio podemos afastar o a c1V1l1saçao e o temvo po.>terga-
possivel •. pregar toda a sua solicitude assuma a di1·eção ~·uma obra 1 p~ri~o grave que ameaça~~ ram. 

Para bem fundamentar- 1 na defeza des~e ponto; e a serr_i engen~o poss1ve~. Q?em 

1 

d1str1tos. d~ nor~e,. e pr~vernr O nosso conspicno colega Pri-
mos uma ilaçào que estes di- mais eficaz sel'ta, sem delon- assim fala e a exper1enma á um perigo grav1ss1mo a Re- rneiro de Janeiro, todo se amofina 
zeres nos sugere, adicione- gas, fazer constrnir aqui um vista dos estud?s e trabalhos publica PtH'tngueza, e segun- com estas delongas nas obras de 
mos-lhes uma passagem da porto maritimo. de 12 engenheiros nada me- do o nosso pensar. Recorde- Leiitões, e, ele que jamais desceu 
• Montanha. de 24 de Ou tu-! O Porto, por sua vez, de- nos, cujos nomes conhecemos, mo-nos de Mindelo. á liça a di,cutir comnusco sobre 
bro de 1913, referente ao por- ve t'etlectir com detenção nes- que se teem ocupado de Lei- Esperamos ser atendidos, a superioridade e economia do por-
1? mai·itimo dos ·Cavalos de tas contin~e_nr.ias, e ~squecer· j' xões. E quand~ o en~ontras· C?nfiando na~ s?as palavras to dos Cavalos de Fão, já alurle 
}ão1: 1 se de Le1xoes que, Já agora, se, do que nao duvidamos, smceras em lmal1dade do seu á obra dos inimigos de L "i:...:õe~, a-

• Era nesse tempo (984 · será o seu eterno pesadelo. , pois neste ~undo topa-se. de arLigo: tingido, Certamente, pelo receio 
antes de Chi-is to) um dos mais 1 Para desafogo nosso, de- · tudo, convmha em segmda •Desde que se trate de um justo de que o izoverno, coovenci
importante:-; portos da penin- 1 em-nos licença os caros leito- convidar outros engenheiros assunto fórn da politica parti- do da justiça lfll8 nos cabP, sus
sula, porto onde se carrega-· i res de perguntarmos ao Por- para irem estudando a defeza daria, como este é, não ha re- penda a deH•er1ç5.e do r~\rlameu-
vam navios de ouro purn os, to em que fundamenta o ~eu 1 das novas obras. ceio de que a Republica não lo. 
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O colega, pelo qne de"e a si mos ao Porto que lambem ... te- Mas as nossas rudes, porém, sin· cto, vindo aqui realisar uma para assistencia Judiciaria 
próprio, dern escutar-nos. Cerrar mos calças. ceras palavras não vão extra-mu- conferencia política. na que é requerente Tere .. 
-0bstoadamente os ou\'tdos á nos- F. ros d'este malfadado Mattosinhos. za Gonçalves Rites, casa-
·sa argun1entação, lá nos .parece Assim tudo será perdido dentro Falleelmento da, da freguezia de Beli-
.subtileia de logica pJra a nossa , ~'"-"- ~ em breve. . . h ·d · 
,fraca hermenenlica... llíijili9t0!~ ! OS CAVALLOS Na penultima quarta-fei- n o e requeri o seu rrian-

Diga da sua justiça, qoeremos ~ 262, ~~º«!~i.~~r: ~~ !~~:~~;º ~~ ;';;~)'. n.· ra, dia 5 do corrente, pela 1 do Manoel Matias, ausen-
-Oizer, da jnstiça que assiste á con- DE r AO hora da noite faleceu na sua te em parte incerta no 
servação do porto de Leixões. 0 1 · casa em Belinho a virtuosa Brazil e nele Currern editos q11e prova e aramente o gr1· 

Enlão para que havemos de '. Porto-Leixões to de revolta soltado por tão in- esposa do cidadão presidente de 30 dias, que se conta-
.arrancar dos cofres desprovidos do u . h suspeita testemunha? Nada m. ai·s. da junta de parocl1ia, snr. An- rão da data ela ultima pu-

d · 1 'li d iúttttoszn os-Lera, 1 , t · Acc d AI "d 
esta o, mais ª guos mi rnrcs e nada menos do que a. necessicla- onio uonso 0 mei ª· blicação do anuncio, inti· 
·Contos para ~oncc1·tar aquilo qne j (Dos nossos correspondentes) de inadiarel da obtenção d'um . A extincta tinha . pouco mando aquele Manoel Ma-
-conce110 não tem, porque. a na- . _ se uro orto d'abri 0 entre Lis- m~1s de 3? annos de idade e 
1ureza o condenoo? Pois não :arta de Lei:.;~es-.Cansou _do bo~ e ~igo. E' a Lgeix.ões, ao fim ~eixou 6 hlhos todos meno- tias para no praso de cin-
-estará por ventura soficientemen- lor~s~ e ~em se.nl~da 1mpressao a 1 de tantos annos de contra rode-11 es. . co dias a contar da data 
te provado quC' o porto artificial noLic1a hoje aqui c.1rculante de que! centes experiencias, que s/ha-de . Havm ~lguns. mezes que do acaLamento elos editos, 
oe Leixões não tem -condições de algumas compan~ias de. navegação · ir buscar um local para elle? E' tinha perdido a vista.. . contestar 0 pedido d'assis-
segorança, nem de resistencia, ~ue coftummn fazer nnpol'trwt~s ! em Leixões que nas proprias rui- A sua morte foi mmto t · · d' · · 
nem mesmo ai.é d-e Yida porque fretes para o no.":"º porto, preven-i-1 nas d'um porto desacreditado sentida, porque á sua quali- l encw .JU lCiaria que aqt!e
<> mar, seu mais temivel inimigo, ram os seus habztuaes carregadores 1

1 
con!!orme 0 . ' d ade de exemplar dona de la sua mulher requer, ahm 

. . . . i digno correspondenie . l t 1 · t t <> vai assoreando e destrurndo? de qae a continuar o porto de Leixões i a· , s h- d . 
1 

• • casa, aliava a de ser esmoler e e con ra. e e m en ar a 
l. _ d 7 d 1z, e ao e ir en e11ar nova- . . d d' - d - d 

Contrariamente, o porto na- na:; conli zçoes. e a1Jru~ ano em que 
1
· mente e inutilmente dezezas e e mmt? amiga e reme 1ar os açao e separaçao e pes-

tural dos ~avalos de Fão tem se encontra, so tomartCt1n mcrcado-
1 
dezenas cl e t d . ·, 9 ,1 necessitados. Paz â sua alma. soas e bens. . . . . L'b . e onos eie1~. S .d .. 

;tal amplitude e situação e res1s- rz.~s a carregrtr em zs o,t ou em 

1 

InJubita\·elmente que não enti 1s$1m?~ pesames a Espozende, 18 d'outu-
itencia que as vagas redemui- l ·igoll A · · d L : - toda a sua familia e parentes. l d 191 ,) 

' • 1 E' 1 . . expencnc1a o qae eixoes j Jl'O e v . 
.i1bando . furwsamcnle cont1~a os . ~ .ªarmante 0 mais pos~ivel , pode merecer como orlo eslá rea· O S • t ·· 
seus alicerces, não consegmram, ,!_not1c1a de q.ue n.os fazemos e.coe · lisada. P ' , .~Cl e ano, 
.em laroos séculos de luta assorea- nao podemos, mfehzmente, duvidar 1 p - t t t- 1 Arro:1· os do mat• Jo,_w Evai tsto de Moraes l'J . ' d J d orque nao en ar en ao tJ R l 
lo on, destrm-lo. - . a s~~ \'era~1 a e, porque esse t governo effecluar nos • Cavallos ! ". .- . ~e 1a 

Ora os senhores nao nos d1- pmpo::>1to manifestado pelas compa· d F- . . . d' 1 1 Na. p1 dta das Ma1 mhas, ao Venfiquei 
rão ond'e haverá um engenheiro 11hias estrangeiras é fundamenta- · te dao' esse ;impres;cir~ ive por- norte do Rego do Peraltn, foi T

0
.., ,; Beleza 

. . d N, . L . o e que a navegaçao precisa t . d d d' ,J( " "' 
.que h~s1te, enlre o alicerçar uma ~· os que est.amos aq1~1 em e1· i entre Lisboa e Vi ao? encon. 1·a o em um os . r~s 
muralha sobre as 3reias moveis xoes e que ouvimos que1xnmes de T d ,1hl!l Ih . da ultima semana. um -caixao ------------

t d ,., . i.
1
• 1 u o aconsc a esta esco a. t d f d b l do fundo do .oceano -e o construir u o: que su presenciamos ( 1 wen- ·t - h' l 

1 
con en o ogos e engn a em c·omn1·cn c1'et1pozent1e 

-crnlra sobre uma base inamovirnl eia~ pontualidade na cobranç; dos ' ª si ualçao g~otgrap ica e ºr P?
1
r 0 cô1·es, em bom estado de con-

. d . na cos a tnül'I una a sua ac1 e ~ 1 f d · de basalto~ impostos a uane1ros e não adua- · · 
1 

'_ . servaçao, pe o acto e vir 
V ~ - d d neiros; que ouvimos referir e de- ~~onomi~a c1on~ ru~çao, ª mara~i- dentro de uma caixa de folha 

EDITOS derr·RINTA. 
Dl,,S 

I ." 1u1bl iuaçiio d' amos · nemf t P
1
ª'Z po e 

1 
e~- piorar o assoriamento sempre d Josa ª ªP açao d.os seus .roe e· soldada e esta dentr.o de um 

per içar somas ª. u.-osas exc us1- crescente da bacia· que notamos os. a ~assantes iqne:> e rnab~- caixão de madeira o qunl deu 
t\'amente para satisfazer a vonta- b . t . d d '. . e ,) laveis alicerce:;. Porque se hes1- t d lf d d t Aço sal1er 
.:i • 1 d - a o nga one a eou 1mpos1ção uos · . en ra a na a an e()'a es a 

-t.10 capric wsa e uma povoacao ' ta pois perante a rap1da orcra- .11 ° 
embora ~e trate da segunda· ci~ vapore~ espe,r~em no m~r largo , ni~ação 'd'om recin•o abriaa.do l'Jno vi a, que ~erá entregue ª que por este 
dado de Portagal, nem esta região que ouros c: entro termmem as i mar, qae permitia a carga e a quem ª rec amar. Juízo e carto-
do norte, grandemente interessa- ~ast op~raçoes para entrar .110 ! descarga Jos navios? E depois, 1 rio do escrivão 
da no assunto, .pode conlemplar t or o, nos que sabe,mosl tudo is- depois se a pertinacia do Porto A os eaiPadores do 3. 0 ofüci'o 

· · d 1 d o e vamos acompan ianr o a n::i- . .L d . , v ieom mcma o esenro a1· esta 1 . . d . . prorngu1r na rnntau-t; e contmua1·' J - v· l 
intc1essante fita. 1 Lura rnergia .0~ admuusti:ador~s a ler tamh<}m um porto que ao Por ?rde'? do snr. minis- - oao m 1a 

De um lado. a razão e a lo- ~lo porlo d~ Leixoes, damos razao fim d'alguns annos noramenle se tro do mtenor, e attenrlendo -correm editos de 30 
gica,-do outro,' a força exclusi- as c~1?~~n ~as. d' ! desmoronará, então qne veja se ao pe.dido da Commis.;;ão Ve- dias a contar da segunda 
'Van1enle. Nada mais. 1 m '1 ª poucos ias os re- . algum ministro manda d~iLar ao nritoria deste concelho, foi e ultima publicação ·-deste 

O Porto impõe-se pela força, pr~s.entantes da Mala Real Ingleza mar de Leixões alaurnas esbin- autorisado o uso do furão na annunc10, citando Maria 
.dizem-nos. Pelo direito, não; mas pe ;ram dragage; ~ sabe-sed bem jadas centenas de c•~ntos. Mas, an- caça ao c~elho, o que ~evamos da Gloria viuva de M·i
nós ~omos pequeni~simos, um át?- q~~deª 1~esfi~sta ,~·r u~t~ e ª a~- 1 tes d'isso nã~ impeça. nen~ deixe ao conhecimento dos 111lel'es- . noel de Barros e Dias Fe~"-
rno Junto de um gigante, e o g1- 11 

• _ os ma 1 es ª ª contra. de querer \'Cl' a pnmazra que sados. 1 
~ante, esmaga-nos. 1 Lc1xoes pe~o v~ogal re~~esentant~ ! pertence aos •Cavai los de F.ão>J ' n~ndes e .seus filhos Anto-

Embora 1 Lutemos sempre. do comm,ercio, · r. Feri eira Gon na oh:enção d'um porto d'abr1go. O E h 1 mo, solteiro, de quatorze 
Apelemos para o patriotismo do çalvcr E ª su~rer~a das vergon~as j D esta forma mostrará uma 

1 

e o• ! mmos J'edade; Carlos, sol-
português e ele que aão consin- qu~. osscdprecrsovir un~ e5étran ios nobre iseução patriotica e dará a ' Recebemos a a('Jra'davel · teiro de doze annos d'e-

.. ' . · l peull' a racraoem e nao menor e r • d ,, . . . d . <> • ' • • 
ta que mat~ uma vez seja a la- . l {" !\ h' ez,,r o que e e uuzar, convm- visita este novo qumzenano. dacle· Aureho solteJt'O de 
meutelczadaa economia nacional, da iesposta ~ªLa. ·a·· scombpand ias do em qoe não tendo em Leixões litterario humol'istico e thea~ dez 'annos d~edade· 1'

0 b {. . d · ·, e navegaçao rnn o o a an ono d' - 1 . 1 ' · . , , , a-
em cm• 1c10 os interesses ego1s· d ·t 1 L . _ . _ .. - b con 1çoes para porlo rasoave, JUsto tra que começou a publicar- · lt · d ·t 
las de uma tidade. 1 .º. poi 0 e e . cixoe~ nao v1

.
1 ~.º n~- ·é que o governo porlnguez o cons- se no Porto. Agradecemos a qmm' ,so eiro, e 01 o an-

Somos portogueses. l c~1 ou lra.ze1 ca_rg~a. ou pa~a Lei- lrna n'outro sitio. sua visita. 1 nos d edacle; Manoel, sol-
,. -- . . 1xocs1 «E 0 pnncipio do fim l • O F so assim. sem detrimento teiro, de seis annos d'e-A nossa pati ia nao e o Po1 to, que vemos em tudo? Que estra- · . . ................. ......... ............ ... · · 

~ , 11' 0 d B. . . das v:.ntagens do pa1z se evita- T b . dade e Mana dos AnJOS 11ao e ,:--.pozen e ou iaga, como nhos perseguem o Porto? Não: e , . ' . am em recebemos o n. 0 e • ' 

não é Lisboa ou Cacilhas. E' to- 1 
0 proprio Porto pela soa Junta ra que os navws q~e podiam, to- 1 e 2. do 1.º anno de um pe- solteira, de um anno, to-

d t t ·1 E 1 car em Portucral vao tocar n um · ' 1 d 'd t a esta erra es reiª na uropa, · Autonoma, que não quer o Por- ~ ' queno panfleto semanal illus· i os res1 en es com sua 
n.as grande no globo, que se cha- to commercial de Lr.ixões ! porto estrangeiro. ll'ado, de Leiria, com o suges- , mãe em parte incerta nos 
ma Por!u~al. _ . Essa fonia Autonoma que tão ____,_.~ tivo titulo de Cauterio, devido: Estados Unidos da Re u-

Ins1sltr pela rnparaçao rnter- auspiciosamente nos pareceu de- ªssemJ)le1· 0 '"1 á brilhante pen na de Arman. l bl' d B . ·1 · P. · l d b . d L · - d ........ e"~ i lCa o raz1 {Jara assis mmave ~ ac.1a e cixo~s e.- cretada, essa Junta de quem tan- Eleitoraes . do Boaventm·a, distincto pro- , . :i _ , e:." e. -

pois ~e evidcn~iada ª sua rne~c~- tos beneficies esperavamos para 
1 
fessor e caricaturista de ha . tirern ate fin~1l a toc~os OS 

eia, e um crime de lesa-pat11a o urgente desenvolvimento do Not::\ das assembleias elei· muito conhecido. As nossas : termos do mventano or-
qu.c não podemos nem dcremos porto de Leixões, nada tem feito e toraes deste concelho: bnas vindas a tão distincto ! phalonogico a que se pro-
de1xa.r passar sem o nosso. veemen é ella propr_ia que ~em do~·mido ~ ESPOZENDE collega. cede neste Juizo por obito 
te P1 

?testo. ;- . som no dos 1us.to soore Le1xõ?s ate Presidenle _ Anlot
1
io de do inventariado Francisco 

D1r-nos-ao qne pugnamos pt o acordar no mero das suas rumas 1 A · n 
dr1nw noder ? que o Porto, pa.ra- Que falta faz a actividarle do Carvalho Torrinhas, - Su- ltlau tempo nton~o ai·:·os, ~~Ol'a~or 
1eh1mente, vai zelando os seus rn- sr. Xavier Este\'e5 ! Como seria plente, Fernando Pereira Tem feito um . qu~ fo1 na fr eguez1a d A-
tercsse.~ ameaçar!o~. grandioso o concurso do snr. dr. Evangelista. 

1 
• te~po in- !Jmha, desta comarca e ein 

Seja se assun o qL1erem mas ff C ·d . . _. vernnso a va e1' po1 vezes , . t· . . . t E ·1· 
' , '· A ünso 01 e110 e corno ie11a ex- APULIA acomp·rnhado de fortes tro- que o mven .-11 wn e m1 ia 

de nosso lado estaª soberama da cellente a direcção tecnica Jo snr. Presidente - José Maria , ' d· e • Canloso Aara Yiuva pro-
razão e da verdade, e do outro IIenriqoe Assumpção ! M ·irt~ns Abreu, - Suplente, 'ºª as. p ··et ·ia d-:i ' ' f · 
está a for{:a,-\'esga, . despótica, Mas porqne são Ires rrran~ [l ~l ,1 'A a l'mesma l e-.. 1 . • • • b Alfredo Viannn de Li mu. ouezta u pu 1a J'UjHlora, mas ex.e us1rnmente a Jes amigos do pJrto comercial fo- comnrc1• de E11poze.nde 0 , · , 

fo~·ça, e ~ef!l sempre a força es- ram lauçados ao ortracismo. ANTAS Editos de 30 dias . Espo~~·:;Ie, 3 d Outu-
maga o d1re1to. Se as nosi!as palavras pudes- Presidente - Annibal Je b1 O ele 191v . . 

V'll B N ~ S l J ,' publicac;a\o Ü . l . Ora pois. sem ser escutadas prlo chefe do Las oas etLo,- up en- escnvão (o terceiro 
Congreguemos todos os esfor- governo snr. dr. Affor.so Costa, te, Joaquim Emiliano do Val- officio, 

C?S, in1eressemos toda~ as f?1:~as nós. soplicar-lhe-iam~s _que, co.mo le Souto. ELO Juizo João Gor:w;is Vinha 
nvas desta zona norte e dm1a- amigo do porto de Leixoes co.nfo~·· ~ Direito ela Verifiq. uei: 
mos as no5sas setag para o mes- me o manifestou quando aqui vem DR. MANOEL MONTEIRO comarca de · · · · 
mo alvo: o governo e o parlamen- receber os agradecimentos pelo de- E 1 O Jmz de Dwe~to, . 
to. ereto que o parlamento aprovou, Esteve ha d'as enlre nós o spozenc ee Leal Sampa10 

Vamos. Falemos com sereni- delerrninasse as provide11cias que sr. d1·. Manoel Monteiro, ex- se proces-
ÜaLle, mas com firmeza, e mostre- p:ira já reclama a b:i.c.ia de Leixões. governador civil de~te dist!'i- sam uns autos de petição 
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4.81~ ISl'DZINal 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir · 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to· 
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Secção de Typographla 

N'esta officina executa-se com a maior per
faição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jomaes, livros, pl'o
grammas para festividades cartazes com typos 
grandes e em grande formam, participações do ca
samento, circulares, memoranduos, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de cô1• ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
offirios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos ncccssarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Especlalfdade cm bilhetes de Yisita para 
o que possue nm catalogo illnstrado com nma 
Hsla e linda collecção de typos em todos os ta
m:mhos nacionaes e estra11geil·o1s. Ha tamhem 
uma grande variedade de cartões Lirancos em todos 
os tamauhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, rergaminho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o fregucz pode escolher a sua vonla
cle. 

Os preços dos bilhetes com a impressão s:io 
\elaliros eis qualidades do cartão ya1·ianuo entre 300 
até 800 reis cada ceulu. 

L!v .. arfa.-Livros escolares de todos os an
lores, c~criµtas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
toda::; as qnal1u:idcs, louzas em todos os tamanhos 
e prer.os, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canttas de~de 5 reis aparos, lapis desde 
1 o reis, tmta a retalho e todos mais ojcclos ad
qrwuos nas escolas p1 imar;as, 

111nte1·lal escohlr, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteil'as, secretarias, ca
driras, estojos, lonzas graudes, rnappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objcctos pertrncenles 
ás escolas, fornecem-se por preços rrm110 iuferiores 
a qualquer ou11·a casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvençiio, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,elopes bordaclos para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti.mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, cliromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differeutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, C.olla-tndo, Iam 
1; 1 iuas de p;in a 20 rri~ a caix:i, e !le porcnla-
1 :i a t10 rs., giz para alfayHtes, bilhar e escolas, 
t.:1 marabica, prende papeis, ataches, sa booetes, 
i oi-rachas para Rafar t!nta e lapis, obrêas, lapis 
]netos de 10 reis para. CÍ!fla, azul, azul e_ vermelho, 
lapis de tinta, la1.11zeiras com lap1s e 1.10na 
desde 30 reis para cnna, canetas desd0 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a oO, 80, 90 e 100 
eis ceda ma. 

POSTA 1-;,s en1 cô1•es, b1•0-
~ 1neto eseul"o i

mitação verdadeira da roto
gra1abla, o que ha de anais fi
no e mais moderno, que 
em toda a pnrte se vendem 
a '10 e AO seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 E 30 rs. 

cada um. 

(;olleeçéles llndlsslmas em 
todos os gostos e para todos 
os preços., havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os post::ies de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

1111111 
c~m 11hdas ~lt ~:ii~~~ic3rl4t, ~no, 
~ ~aaHa, t cadJrlít.(!i f irxgut~iaa d'· 
tstt cont~Uio. 

Cada 5 po,taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quHdrados para o pre<;o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'A f 5:L de sêda para flôres 
em todas as côres, de Lª e 2.• qna
lidaJe; vapel affi;xe para illuminnção, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co· 
res com brilho. 

P A PET 1 almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FAJPEL fJAElA ~AEiTA A iO ~l~E 
p .A. :I? :Ex.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outr<1S muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS El\il BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos form~1tos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

' · ~ 
Ítd ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito porlat.eis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outrns publicados para o 
futuro auno da 191 a. 

"9U~a~~m CD ~CDG'::)~CD :E:~'T'~m:E::rraua~um~~u~ 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ven.d.a na nossa livraria, avultando gi·an-
de numero c~e romances de diversos aucto· es, ?hras scienb~c~s, rehg10sas, P?ht1cas etc., que se vendem por preços ex· 

cess1vamente baratos. Ha tamLem mmtas obras, ed1çoes da nossa hv1 arta. tauto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remeltemos a quem nos enviar a sua importancia. 


